PROJETO DE LEI Nº 1025, DE 2017

Denomina "Lino Capecci" a passarela localizada no km 260 da Rodovia João Mellão - SP 255, em Avaré.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Lino Capecci” a passarela localizada no km 260 da Rodovia João Mellão – SP 255, em Avaré.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa a reverenciar a memória do Senhor Lino Capecci, atribuindo seu nome à passarela situada no Km 260 da Rodovia SP 255 -  “João Mellão”, em Avaré.
LINO CAPECCI, nasceu em 12 de outubro de 1920, em Spinetoli na província de Ascoli Piceno, região de Marche na Itália. Chegou ao Brasil com seus pais, Giovanni Capecci e Franchesca Capecci, imigrantes italianos em 1927, com apenas 7 anos de idade. 

Giovanni Capecci que havia lutado na 1ª Guerra Mundial, aqui chegando, trabalhou na Companhia de Luz e Força Santa Cruz, erguendo postes de madeira no ombro, escorando com ferramentas de ferro e depois como ajudante de pedreiro na construção do prédio do Banco Comercial do Estado de São Paulo, tudo isso para poder criar seus 4 filhos (Dante, Lino, Paschoalina e Vicenza). 

Em 1942 casou-se com Alice Pinto de Oliveira tendo 4 filhos, Roberto, Antonio Carlos, Cláudio e Elizabeth.

Residindo na cidade de Avaré interior de São Paulo, LINO CAPECCI teve seu primeiro emprego na oficina do também italiano Ernesto Vendramini, quebrando carvão para ser utilizado nas forjas e depois na Oficina dos Irmãos Vicentini. Trabalhou também na cidade de Ourinhos – SP, para onde viajava diariamente de trem pela Estrada de Ferro Sorocabana, e por ser imigrante italiano tinha que comparecer todos os dias quando chegava e quando ia embora a Delegacia de Polícia para carimbar o “Salvo Conduto”, documento obrigatório para os imigrantes italianos viajarem. 

Após alguns anos nesse exaustivo trabalho e com mais experiência, conseguiu montar na Rua Minas Gerais nº 700 a sua Oficina de Ferraria e Carpintaria Nª Senhora Aparecida, da qual era devoto. 

Trabalhava arduamente desde as 3 h da manhã na frente da forja e carvão em brasa, esquentando discos de arado e outras ferramentas agrícolas, para conseguir juntar dinheiro e comprar uma Fábrica de Farinha desativada na Rua Minas Gerais nº 797 – Avaré – SP, que posteriormente foi demolida para dar lugar ao POSTO DO LINO (Texaco) onde hoje no imóvel ainda da família, funciona o POSTO BIZUNGUINHA.


Em 1983, LINO CAPECCI foi vítima do primeiro de três AVCs, que o impediram para o resto da vida de trabalhar, vindo a falecer em 01 de Outubro de 1991.   

Por sua vida profissional, o Senhor Lino Capecci foi referência e modelo para muitos, como um trabalhador incansável. Eis o que nos motiva a oferecer a presente proposição legislativa, esperando poder contar com o indispensável apoio dos nobres Pares para vê-la aprovada. 

Sala das Sessões, em 7/11/2017.
a) Vaz de Lima - PSDB

